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Sustentação dos sindicatos e
Contrato Coletivo são os temas
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Começa hoje e vai até domingo, em Ribeirão Pires, o 6º
Congresso Nacional dos Metalúrgicos da CUT. Participam
cerca de 500 delegados dos 95 sindicatos e seis federações
filiadas à Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT
(CNM-CUT) em todo o País. Os metalúrgicos do ABC serão
representados por 97 delegados.

A peça Sábato Magaldi
em Nelson mostra um
pouco da vida do drama-
turgo Nelson Rodrigues,
baseada no livro Peças
Místicas. Amanhã às 19h
no Anfiteatro Vinicius de
Moraes, Rua Ribeirão Pre-
to, 75, fone 4512-3245. In-
gressos a R$ 4,00.

Grupos e artistas da cidade se apresen-
tam na 3ª Mostra de Dança, no Teatro
Municipal, no Paço, fone 4555-0086, com
entrada gratuita. Amanhã às 14h e 20h e
domingo às 20h.
Amanhã às 14h tem oficina de dança
cigana, com inscrições pelo telefone
4512-3215

Na 2ª Mostra do Teatro Contem-
porâneo os ingressos custam um
quilo de alimento não perecível e de-
vem ser retirados com uma hora
de antecedência.
Agorijá é apresentação solo da
atriz Taynã Azevedo, em projeto co-
ordenado por Denise Stoklos, que
discute temas como ilusão e deca-
dência. Amanhã e domingo às
20h30 no Teatro Conchita de Mo-
raes, Praça Rui Barbosa s/nº, Santa Terezinha, fone 4996-2164.

A saga do menino-falcão narra a trajetória de meninos atraídos pelo tráfi-
co de drogas. Domingo às 15h no CESA Vila Linda, Rua Rolândia, fone
4452-1799.

O texto da peça Fantina, inspirado no personagem de Os Miseráveis, de
Victor Hugo, faz uma análise da miséria humana. Amanhã às 21h e domin-
go às 19h, no Sesc, Rua Tamarutaca, 302, fone 4469-1200. Ingressos a R$
14,00, R$ 10,00 para usuário matriculado, R$ 7,00 para idoso e estudante
e R$ 5,00 para trabalhador no comércio e serviços matriculado.

Em Cenas tem texto de
Ariano Suassuna, que conta
a história de Eurico e sua por-
ca de dinheiro, que nem em
santo confiava. Domingo às
20h no Teatro Martins Pena,
Praça Marques de Alegrete,
44, Vila Gonçalves, fone
4123-7891.

A peça Nossa Meu! Sinistro! retrata o universo de adolescentes que numa
balada acabam se acidentando. Amanhã às 20h e domingo às 19h no Tea-
tro Elis Regina, Av. João Firmino, 900, Assunção, fone 4351-3479. Ingres-
sos a R$ 5,00.

Encenada com bonecos, a peça Loló Barnabé conta a história de um
sujeito inteligente e criativo no tempo das cavernas. Amanhã e domingo às
16h no Teatro Lauro Gomes, Rua Helena Jacquey, 171, fone 4368-3483.
Retirar convites uma hora antes.

O espetáculo Maria por um triz é dividido em seis histórias rápidas que
mostram o universo feminino de forma poética e bem-humorada. Hoje às
20h30 e amanhã às 21h no Teatro Cacilda Becker, no Paço, fone 4330-
3444. Ingressos a R$ 5,00.

Três centros culturais exibem até o dia 25 as obras escolhidas para a 4ª
Mostra de Artes. Eles ficam abertos de terça a sábado, das 9h às 18h.
Teatro - Apresentações até dia 11 no Centro Cultural Diadema, às 19h. Av.
Graciosa, 300, fone 4043-3983.
Hoje e amanhã será apresentada a peça Ricardo III - O Grande Mecanis-
mo, resultado de pesquisa sobre a obra do dramaturgo inglês William
Shakespeare.
Vídeo
Amanhã às 19h quatro trabalhos serão exibidos no Centro Cultural Inamar,
na Rua Antônio Sylvio Cunha Bueno, 1322, fone 4043-5476: Pisadas
Marcantes, Como Declamar Drummond, Plano de Fuga e T.A.O.
Desenhos de humor - Centro Cultural Promissão. Rua Pau do Café, 1500,
fone 4066-5454.
Artes Plásticas - Centro Cultural Diadema, endereço acima.
Fotografia - Centro Cultural Inamar, endereço acima.
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Campanha salarial
• salário

• condições de trabalho
• jornada

 quarta-feira, dia 7,
às 18h, na Sede

Além de eleger a nova direção da entidade, o encontro
vai discutir a sustentação dos sindicatos da categoria depois
da implementação da reforma sindical, que prevê a extinção
do imposto sindical e taxas compulsórias e Contrato Coletivo
de Trabalho. Veja também na página 3 o mapeamento da
categoria.

A mobilização para melhorar a proposta começou ontem
mesmo com paralisação do pessoal da tarde. Já o pes-

soal na Thomsom aprovou proposta de acordo. Página 2

PLR é rejeitada
na Volks

PLR é rejeitada
na Volks

Hoje
tem

AssembléiaAssembléiaAssembléiaAssembléiaAssembléia
de aprovaçãode aprovaçãode aprovaçãode aprovaçãode aprovação

da pautada pautada pautada pautada pauta
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Geovane e os trabalhadores na Abril: todos querem a representação dos metalúrgicos do ABC

Pessoal na Thomson aprova proposta de PLR

Gargalo
O ABC tem quase dois mil
candidatos a vereador e 105
cadeiras nas Câmaras. São 19
candidatos por vaga.

É da sua conta
Liminar do Superior Tribunal de
Justiça aprovou mudança de
índice e as contas telefônicas
terão um reajuste maior que os
5,3% aprovados semana passada.

E por falar nisso...
Depois que a telefonia foi
privatizada, há seis anos, as
tarifas tiveram 445% de reajuste.

Esqueçam o que eu escrevi
FHC é mesmo cara de pau. Na
avaliação que fez sobre os dez
anos do Real, disse que o único
objetivo foi segurar a inflação.

Em resumo...
“Do ponto de vista do trabalhador,
foi uma década cruel”, disse Luiz
Marinho, sobre os 10 anos do Real.

Desvio
O governo do Estado usa dinheiro
da saúde com alimentação de
presos, administração
penitenciária e pagamento de
aposentadorias.

Inversão de lógica
Justiça do Rio condenou a
Universidade Estácio de Sá a
indenizar em R$ 980 mil e mais um
salário mínimo até completar 65
anos a estudante que foi vítima de
bala perdida na guerra do tráfico.

Confirmação de inversão
A Justiça do Rio tirou ontem o ex-
deputado Sérgio Naya da cadeia.

O meio ambiente agradece
Na sua passagem pelo ABC, o
ministro das Cidades, Olívio
Dutra, liberou R$ 18 milhões para
a conclusão de coletor tronco que
desviará os esgotos que hoje
caem na Billings em Rio Grande e
Ribeirão Pires.

Nossa homenagem
Se tomar como base as últimas
apresentações dos maiores times,
o Santo André é um dos grandes
do futebol brasileiro.

Qual a importância do con-
gresso?

Ele marca a reunifica-
ção dos metalúrgicos da
CUT. Vários sindicatos que
não participaram do encon-
tro anterior estarão neste.

A reforma sindical influi no encon-
tro?

Ela provoca um debate inten-
so pelas consequências que trará
na organização dos trabalhadores.

Além de eleger a direção da
CNM-CUT e debater a implantação
da reforma sindical, o 6º Congresso
vai também discutir a implementação
do contrato coletivo de trabalho.

O motivo é que a partir da le-
galização das centrais sindicais e
de suas instâncias verticais (con-
federações e federações) - também

através da Reforma Sindical -, o
CCT deve ser uma realidade para a
categoria.

O Contrato seria como uma con-
venção coletiva, porém de âmbito
nacional para toda a categoria e não
mais por base sindical como é hoje.

O quadro abaixo com o ma-
peamento da categoria no País mos-

trando que o CCT é necessário.
O desafio será, então, como

desenvolver a luta para que ele seja
implementado e traga benefícios
iguais a todos os metalúrgicos bra-
sileiros como piso salarial nacional
unificado, redução da jornada de tra-
balho sem redução de salários e a
unificação da data-base.
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Por isso, um dos desafios do
congresso é tomar decisões
que fortaleçam os meta-
lúrgicos frente às mudanças
que virão com a reforma sin-
dical.

Que ações concretas sairão de
Ribeirão Pires?

Depois de vinte anos de que-
da, pela primeira vez o emprego
cresce no setor. Tentaremos apro-
veitar a retomada da produção para

organizar a campanha salarial em
todo o País, inclusive com setores
não cutistas.

Se eleito, quais são seus planos?
Dar continuidade aos diversos

projetos bem sucedidos da CNM
com jovens, formação, mulheres e,
principalmente, o fortalecimento de
comitês internacionais de fábrica a
partir dos comitês nacionais. Preci-
samos universalizar os avanços se-
não quem conquistou fica isolado.
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• 19% dos empregos do País estão na indústria de transformação. 23%
são metalúrgicos.
• 5% dos trabalhadores brasileiros são metalúrgicos.
• Até 1989, o ramo gerava 2,5 milhões de empregos.
• De 1985 a 2002 houve queda de 38% no emprego do ramo.
• De janeiro de 2003 a abril de 2004 aumentou 8% o emprego (108 mil
novas vagas) no ramo.
• A base cutista abrange 438 municípios e representa 54% dos
metalúrgicos do País.
• 45% são sindicalizados (a média nacional é 26%).
• 73% estão na produção.
• 58% não possuem segundo grau completo.
• 52% têm mais de 30 anos.
• A remuneração média é de R$ 989,80. A diferença entre o maior e o
menor salário chega a 50%.
• A jornada de trabalho média é  43 horas semanais. Redução para 40
horas geraria 60 mil empregos.
• O tempo médio no emprego é de 5 anos.
• 85,3% são homens.
• Principais setores: automotivo (21% dos trabalhadores), siderúrgico
(20%), eletroeletrônico (20%) e bens de capital (19%). F
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O ministro
da Casa-Civil,
José Dirceu (fo-
to), vai amanhã a
São Caetano de-
bater os primei-
ros 18 meses do
governo Lula. Na
pauta, os acertos
e erros, as correções necessárias,
uma eventual reforma ministerial, a
relação do governo com o Congres-
so Nacional e os movimentos popu-
lares e sindical, o modelo econômi-
co e as necessidades de desenvol-
vimento social, os rumos do gover-
no até as eleições e depois delas.

O evento é aberto à população,
que poderá participar com pergun-
tas ao ministro. Zé Dirceu aproveita
sua passagem pela região para tam-
bém falar do programa de governo
para as sete cidades do Grande
ABC.

O debate acontecerá neste sá-
bado, às 10h, no auditório do Campus
Aliberti, da Faculdade Editora Nacio-
nal, na Rua Conceição, 321, Bairro
Santo Antônio, em São Caetano (pró-
ximo ao início da Av. Goiás).
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Entrevista com o diretor do Sindicato, Carlos Alberto Grana, candidato à presidência da CNM-CUT
Na matéria de terça-feira sobre

a candidatura de sindicalistas às
prefeituras da região, a Tribuna não
relacionou a professora Neusa
Nakano, da Apeoesp (sindicato dos
professores estaduais), que dispu-
ta a vice prefeitura de Ribeirão Pi-
res na chapa do PT encabeçada por
Jair Diniz.
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FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO

Em assembléia realizada on-
tem, os trabalhadores na Volks-
wagen rejeitaram a proposta de
PLR. O pessoal do segundo turno
cruzou os braços por duas horas,
ainda ontem à tarde, para pressio-
nar a VW a melhorar a proposta.

Eles aguardarão a resposta até
a próxima segunda-feira - hoje não
tem produção na fábrica. Se até lá
não surgir alternativa, os companhei-
ros iniciarão um processo de lutas
em busca de uma PLR melhor.

Investimentos
Na mesma assembléia, o pes-

soal também aprovou o novo esta-
tuto da Comissão de Fábrica e au-
torizou o Sindicato a continuar ne-
gociando com a empresa investi-
mentos na planta Anchieta, renova-
ção do acordo de estabilidade no
emprego e outras ações.

A proposta foi apresentada pelo

próprio presidente do Sindicato,
José Lopez Feijóo. Ele lembrou que
defendeu esse acordo por meio de
visitas aos trabalhadores em cada
setor na fábrica. Agora, ele quis sa-
ber se os companheiros concorda-
vam com a aprovação. Os trabalha-
dores concordaram e autorizaram
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a continuidade das negociações.

Thomson
Já na MTE Thomson, de São

Bernardo, os companheiros aprova-
ram a proposta de PLR e recebem a
primeira parcela dia 20 de julho. A se-
gunda parcela sai em 20 de janeiro.

Os trabalhadores na Mecânica
Abril, de Santo André, reafirmaram
ontem em assembléia que querem
a representação do Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC.

Foi uma resposta à fábrica que
neste ano queria negociar a PLR
com a turma do racha (grupo de ex-
diretores que tenta dividir o Sindi-
cato).

Por causa do pagamento da
PLR, o pessoal fez uma paralisação

dia 18 e o Tribunal Regional do Traba-
lho(TRT) determinou uma antecipa-
ção da primeira parcela até 31 de
agosto, o pagamento do dia de pro-
testo e concedeu 60 dias de estabi-
lidade. O TRT vai agora definir judi-
cialmente a representação sindical.

“Os trabalhadores já tomaram
a decisão política de que a represen-
tação é do nosso Sindicato”, disse
o coordenador da Regional Santo
André, Geovane Correa.

A apresentadora Soninha é a
convidada do programa Tribuna no
Ar de amanhã. Ela vai falar sobre
temas da atualidade, como jovens
e esportes, e vai responder a per-
guntas pelo telefone 4435-9030. O
Tribuna no Ar é apresentado por
Sérgio Nobre, coordenador da Re-
gional Diadema, todo sábado das
12h às 13h, e transmitido pela rádio
ABC, 1570 KHz.
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Thomson
Sindicalização terça-feira
no horário de almoço.

Bozza
Reunião quarta-feira, na Sede,
às 17h30, para discutir PLR e
jornada.


